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INTRODUÇÃO 

Porque há tanta dor, tanto sofrimento, tanta 

maldade no mundo?  

O Éden era um lugar aprazível, jardim de 

delícias, um paraíso mesmo. A prova disso se 

resume num só fato: lá não havia pecado. 

Contudo, Adão e Eva escolheram 

desobedecer (Gn 3:3). Em seu orgulho, eles 

pecaram (Gn 3:6), ficaram envergonhados 

(Gn 3:7) e foram expulsos do jardim (Gn 

3:23), expulsos da presença de Deus.  

As consequências do pecado original 

Junto com o pecado no Éden a morte 

entrou no mundo e alcançou toda a 

humanidade (Rm 5.12). O pecado trouxe 

consigo inimizade, sujeição, sofrimento, dor, 

agonia, trabalho árduo, frustração, 

maldição, uma luta incessante pelo sustento 

diário, dificuldades, canseira e a própria 

morte física (Gn 3:14-19). Será que estas 

consequências nos alcançam até hoje? 

Nossa natureza pecaminosa 

Todos os homens nascem com esta 

natureza. É justamente dela que procedem 

os conflitos com o cônjuge, com os filhos, 

com a terra, com o trabalho, consigo 

mesmo, e principalmente com Deus. E esta 

natureza nos leva a um estado decadente 

que se inclina para a prática do pecado (2 

Tm 3:1-5). E muitos que conhecem a Deus, 

não se interessam por Ele nem o temem (Rm 

1:21) e continuam praticando o pecado 

com naturalidade(Rm 8:7-8). Mesmo uma 

pessoa salva tem esta natureza e vive um 

conflito constante lutando contra ela (Gl 

5:17), a ponto de mesmo querendo fazer o 

bem, por vezes, acaba praticando o mal 

que não queria (Rm 7:19-21).  Você sabia 

que o pecado era tão danoso? 

Nossa atitude diante dos conflitos 

Embora essas realidades expostas 

expliquem a origem e permanência dos 

conflitos da vida, e diante delas temos até 

vontade de chorar (Mt 5:4), a proposta 

bíblica, para aqueles que experimentaram 

o novo nascimento, não é para que tenham 

uma atitude conformista ou derrotista. Pelo 

contrário, diante dos conflitos da vida 

precisamos ter uma atitude de 

arrependimento, buscando força no Espírito 

Santo (At 1:8), depositando nossa 

esperança em Cristo Jesus em quem "somos 

mais que vencedores" (Rm 8:37) porque 

"sempre nos conduz em triunfo" (2 Co 2:14). 

Você já experimentou uma vitória com a 

convicção de que ela veio de Deus? 

Diante deste terrível quadro, onde o 

pecado escraviza as pessoas, a nossa 

atitude deve ser a mesma de Paulo: pregar 

o evangelho, sem jamais se envergonhar 

dele, para que os homens sejam livres da ira 

de Deus (Rm 1:16-18). "E conhecerão a 

verdade, e a verdade os libertará" (Jo 8:32). 

"O amor não se alegra com a injustiça, mas 

se alegra com a verdade" (1Co 13:4). Você 

se sente confiante para falar do evangelho 

para as pessoas? 

CONCLUSÃO 

Nunca se esqueça que na tribulação Deus 

tem a oportunidade de revelar seu amor e 

poder para aqueles que sofrem. Confie que 

nada satisfaz o coração de quem está fora 

da presença de Deus. As pessoas buscam, 

freneticamente, satisfazer-se sempre 

achando que a próxima cirscustãncia, 

pessoa, emprego, cidade ou país lhe trará a 

felicidade. Só Jesus pode restaurar o Jardim 

em nós, nos reconectando ao Pai (Jo 14:6) e 

só assim sentiremos paz. Esse é o sentido da 

vida! 


